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Introdução 

O cultivo de microalgas é uma alternativa 
promissora com grande potencial biotecnológico 
para a biorremediação de efluentes líquidos e 
gasosos, bem como para a produção de 
biocombustíveis. Encontra-se agregado a sua 
biomassa, um grande percentual de óleo além de 
outros compostos e pigmentos de interesse 
comercial¹. No entanto, um dos maiores problemas 
enfrentados durante as etapas de produção destes 
microrganismos é a separação desta biomassa, 
uma vez que quando se têm volumes maiores de 
cultura, a separação por métodos convencionais 
como filtragem, centrifugação, decantação pela 
alteração do ponto isoelétrico, coagulação e flotação 
se tornam ineficientes². Tendo em vista esta 
situação adversa, testou-se um processo de 
eletroflotação com o intuito de produzir uma 
oxidação eletrolítica que recuperasse 
consideravelmente a biomassa microalgal. 

Resultados e Discussão 
Para a realização deste experimento foi utilizado 
uma fonte de alimentação de corrente contínua 
modelo FA – 3003 marca Instrutherm. Os eletrodos 
usados eram compostos por uma liga de 50 % de 
ferro com diâmetro de 8 mm e comprimento de 150 
mm. A densidade da microalga Desmodesmus 
subspicatus empregada neste ensaio foi 
padronizada em 20x106 células/mL e posteriormente 
foram analisados no meio inicial e final, parâmetros 
como turbidez, biomassa seca e tempo de 
separação. Para a otimização do processo de 
eletroflotação foi testada a variação da concentração 
de NaCl bem como a variação da densidade da 
corrente, as quais foram alternadas 
simultaneamente segundo um planejamento fatorial 
3². Para a confecção da matriz de dados, foram 
consideradas duas variáveis independentes, que 
estavam divididas em três níveis: máximo (+), médio 
(=) e mínimo (-), sendo que as densidades de 
corrente utilizadas foram de 1,0; 2,5 e 5,0 mA/cm² e 
a concentração de NaCl foi de 0,1; 1,0 e 3,0 g.L-1 
constituindo no total de 9 experimentos. 
 

 

A partir dos testes desenvolvidos, observou-se que 
os ensaios de 7 a 9 mostraram-se plausíveis para a 
recuperação da biomassa sendo o  7, o mais 
satisfatório. Este utilizou densidade de corrente de 
5mA/cm2 e concentração de  0,1 g.L-1 de NaCl. A 
turbidez inicial da amostra foi de 414,21NTU e a final 
de 76,47 NTU; foi possível recuperar 0,0936g.L-1 

obtendo uma eficiência de 81,38% em 1h05min. 

 
Figura 1. Testes de eletroflotação com densidade 
de corrente e concentração de eletrólito variado.  

Conclusões 
Conforme os resultados obtidos, observou-se que o 
potencial do uso de eletroflotação para a 
recuperação de biomassa microalgal foi satisfatório. 
Novos testes foram realizados utilizando eletrodos 
em placas visando aumentar a superfície de contato 
e consequentemente aumentou-se a eficácia do 
processo obtendo-se 86% de rendimento em um 
intervalo de 15 min. 
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